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RESUMO 

 

 

É preciso redefinir o papel da avaliação escolar uma vez que a democratização do 

ensino  se coloca como a possibilidade de desenvolvimento individual e coletivo. A 

avaliação escolar tem, muitas vezes produzido, reproduzido, fortalecido e legitimado 

o fracasso escolar. Através da hierarquização dos desenvolvimentos conteudistas, 

professores têm classificado alunos de acordo com seu desenvolvimento, ou mais 

especificamente de acordo com os acertos das questões propostas em provas e 

testes. A avaliação não é pedagógica e não está focalizada no desenvolvimento dos 

alunos. Assim sendo, a pesquisa de referência bibliográfica é desenvolvida com o 

objetivo de compreender como a avaliação escolar interfere no processo de 

democratização do ensino, através da redefinição de sua função. Para isto há que 

se questionar inicialmente o papel político e social da escola e em seguida perceber 

a forma como se dá a avaliação no interior das escolas, em especial a EM “ Doutor 

Maninho” fazendo-se um paralelo entre a maneira como se apresenta e como 

deveria ser.. A pesquisa pauta-se nas reflexões de LUCKESI (2002), LUDKE (2001), 

MELCHIOR (1999), PERRENOUD (1999), SOUZA (2005) e SOUSA (1999) que 

descrevem desde a compreensão do papel da escola, até as formas como devem 

ser elaboradas as avaliações de maneira pedagógica. Ao final são realizadas 

algumas observações, com a apresentação ( não como receita), de como a escola 

pode desenvolver ações compatíveis com as verdadeiras funções da avaliação 

escolar. 

 

 

Palavras-chave: avaliação. Democratização.  Ensino. Político.  Papel social.  
Classificação.  
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1 - Introdução 

 

A avaliação escolar se constitui no interior das escolas, através de 

processos dinâmicos, porém incompletos. Ao longo dos anos em que a educação 

brasileira foi se formando, o processo avaliativo foi se transformando.  

Atualmente muitos pesquisadores têm abordado a avaliação através de 

outro foco, considerando o ser humano em todas as esferas de seu 

desenvolvimento.  Assim pretende-se através desta pesquisa compreender como se 

dá a percepção dos educadores a respeito da avaliação e simultaneamente, 

compreender formas de  redefinir seu papel na escola. 

A compreensão exige inicialmente  a percepção de que a escola atende 

uma clientela diversa da que já atendeu em tempos passados. E hoje todos têm 

direito ao acesso e permanência na escola. A escola que se apresenta é a que ainda 

não encontrou formas de oferecer o ensino que seja realmente para todos: os que 

aprendem facilmente, os que apresentam dificuldades, os que têm sérias limitações, 

os que têm  apoio familiar, os que são abandonados, os que vivem meios de leitura, 

os que só se apóiam na leitura quando estão na escola, os que são desnutridos, os 

que alimentam-se muito bem, etc.  

Falta à escola a redefinição de seu papel político-social e formas de garantir 

ensino a todos que nela se encontram. 

Já estamos bem convencidos do importante papel que a escola e o 
professor podem desempenhar no caminho da transformação social, sem 
nos iludirmos, entretanto, sobre o alcance limitado desse papel, ao lado do 
de outros  fatores igualmente importantes e  situados em esferas bem 
menos acessíveis. Ainda não conseguimos, entretanto, desenvolver um 
conjunto de recursos avaliativos correspondentes a essa percepção do 
papel da escola, pois continuamos ainda presos a soluções orientadas 
muito mais na direção do acerto técnico do que sociológico. Isto é, 
cuidamos, em geral, de elaborar boas provas e testes bem feitos e 
atentamos pouco para os efeitos do uso desses instrumentos sobre o 
destino dos alunos. ( LÜDKE, 2001, p.30)  

A escola que percebe a necessidade desta mudança, também  prevê em 

seu projeto político pedagógico a redefinição do papel da avaliação escolar. A 

avaliação escolar tem tudo a ver com o processo de democratização do ensino a 
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partir do momento em que ela classifica os níveis de saberes e fortalece a visão de 

que a escola não é para todos. Esta visão errônea ainda é uma realidade nas 

escolas e precisa ser transformada. A avaliação escolar  precisa ser percebida como 

um instrumento de transformação de um saber classificatório para pedagógico. 

PERRENOUD (1999)  descreve a avaliação como: 

A avaliação não é um fim em si. É uma engrenagem no funcionamento 
didático e, mais globalmente, na seleção e na orientação escolares. Ela 
serve para controlar o trabalho dos alunos e, simultaneamente, para gerir o 
fluxo. (PERRENOUD, 1999, p.13) 

A visão de PERRENOUD (1999,p13 define muito bem a visão que se deve 

ter acerca do verdadeiro papel da avaliação no interior das escolas.  A avaliação 

realizada através de registros e acompanhamentos deve pautar-se em seus 

resultados para então orientar novas ações. O conhecimento técnico não pode ser o 

único a prevalecer nos contextos escolares, e ainda quando não concretizado, não 

pode ser desconsiderado. A avaliação deve estar a serviço do aluno, a serviço de 

seu desenvolvimento. 

Estas reflexões são adquiridas através da pesquisa bibliográfica, tendo como 

parâmetro as obras de   SOUZA (2005), SOUSA (1999) LUCKESI (2002), LUDKE 

(2001), MELCHIOR (1999) e PERRENOUD (1999). 

A pesquisa é de grande relevância, pois trata do detonador das ações educativas 

que é a avaliação escolar. Faz uma análise acerca das dimensões do processo 

avaliativo da Escola  Municipal “ Doutor Maninho” e realça que o educador, a equipe 

escolar, o gestor e todos que trabalham com a educação precisam compreender o 

verdadeiro papel da avaliação escolar e assim poder atuar de maneira a garantir o 

direito de acesso e permanência na escola. 

Ao final são apresentadas algumas considerações importantes sobre o que 

fazer para mudar o foco da avaliação no interior das escolas. 

2 – Desenvolvimento 

 

1 – Avaliação Escolar 
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Não se pode, portanto, imputar a avaliação a responsabilidade pelo  
fracasso escolar,  mas não se pode também isentá-la inteiramente  dessa 
responsabilidade, pois ela representa o conjunto de mecanismos através 
dos quais se sanciona  o sucesso  ou insucesso do aluno. ( LÜDKE, 2001, 
p.29) 

 

 São constantes as discussões acerca de sucesso ou fracasso escolar. Busca-

se de maneira geral (na família, nas características individuais dos alunos, na 

qualificação do educador, na organização da instituição escolar, na pertinência a 

determinada classe social, e até mesmo na localização da moradia) o grande 

responsável pelo desenvolvimento escolar dos educandos. 

 Porém, por diversas vezes não se reflete sobre o relevante papel que tem a 

avaliação escolar para determinar quem é bom ou ruim nas diversas áreas do 

conhecimento. De maneira geral, educadores estabelecem um perfil de aluno e 

através de testes, provas e outros, verificam quais alunos pertencem ou não ao perfil 

estabelecido. 

 Quando PERRENOUD (1999,p 11)   descreve sobre as hierarquias de 

excelência, ele reflete também sobre os processos de classificação existentes no 

interior das escolas, em que muitas vezes é afirmado e  realizado através dos 

processos de  avaliação. 

A avaliação é tradicionalmente associada, na escola, à criação de 
hierarquias de excelência. Os alunos são comparados e depois 
classificados em virtude de uma norma de excelência, definida no absoluto 
ou encarnada pelo professor e pelos melhores alunos. Na maioria das 
vezes, essas duas referências se misturam,  com uma dominante: na 
elaboração de tabelas, enquanto alguns professores falam de exigências 
preestabelecidas, outros constroem sua tabela a posteriori, em função da 
distribuição dos resultados, sem todavia chegar a dar sistematicamente a 
melhor nota possível ao trabalho “ menos ruim”. No decorrer do ano letivo, 
os trabalhos, as provas de rotina, as provas orais, a notação de trabalhos 
pessoais, e de dossiês criam “ pequenas” hierarquias de excelência. ( 
PERRENOUD, 1999, p.11) 

 Outro autor que analisa  a avaliação sob o ponto de vista da classificação é 

LUCKESI ( 2002,p.66). Ele define a avaliação como sendo uma atitude que tem por 

função a garantia da aprendizagem do aluno e não um instrumento de classificação 

e   acrescenta: 
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A avaliação da aprendizagem existe propriamente para garantir a qualidade 
da aprendizagem do aluno. Ela tem a função de possibilitar  uma 
qualificação da  aprendizagem do educando.  Observar bem que estamos 
falando de qualificação do educando e não de classificação. O modo de 
utilização classificatória da avaliação, ..., é um lídimo modo de fazer da 
avaliação do aluno um instrumento de ação contra a democratização do 
ensino, na medida em que ela não serve para auxiliar o avanço e 
crescimento do educando, mas sim para assegurar a sua estagnação, em 
termos de apropriação dos conhecimentos e habilidades mínimos 
necessários. ( LUCKESI, 2002, p.66) 

As hierarquias se constituem através das avaliações e através delas, a escola 

vai consciente ou inconscientemente configurando uma forma disfarçada de 

exclusão. As instituições escolares são democráticas e inclusivas ao oferecer suas 

vagas e matrículas, porém organiza ou des(organiza) instrumentos  que afirmam e 

fortalecem a exclusão.  

SOUZA (2005,p.17 ao refletir sobre a gestão escolar, afirma a relevância da 

participação e destaca que a avaliação também está entre o foco de atenção de 

todos que se relacionam com a escola.  

Chamamos a atenção do leitor, de fato, para a importância das escolas, 
seus professores, pedagogos, diretores, funcionários, alunos e seus 
familiares, tratarem de forma séria todo o processo de gestão, desde a 
identificação do problema, com um tratamento o mais científico possível das 
suas causas e conseqüências; passando pelo processo de tomada de 
decisões, de forma centrada e dentro dos limites da razoabilidade; pelos 
momentos de acompanhamento e controle, aplicando na prática o controle 
social;  até a avaliação, a partir da qual, como estamos discutindo, é 
possível dimensionar todo o esforço desenvolvido e os resultados que daí 
decorrem. (SOUZA, 2005, p.17)  

 
É preciso rever o papel da escola frente à diversidade de sua clientela. 

Quando a escola não tem bem definido seu papel político social, fica à mercê  de 

programas conteudistas e seu processo de avaliação acaba sendo o detonador do 

fracasso escolar, seja ele configurado pela reprovação e/ou ainda evasão escolar. 

Certamente  não será a responsável como afirma LÜDKE (2001,p62), mas 

também não estará isenta. A democratização do ensino não apenas na oferta de 

vagas para a demanda. A democratização do ensino é, antes de mais nada, a 

possibilidade de realização total de um ser humano em uma sociedade.  

Legalmente analisando pode-se pensar que a nenhuma criança pode ser 

negado o direito a escolarização, a educação e ao conhecimento.  Mas o que teria a 
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avaliação a ver com esta democratização do ensino? LUCKESI (2002,p.66) afirma 

que: 

Uma avaliação escolar conduzida de forma inadequada pode  possibilitar a 
repetência e esta tem consequências na evasão. Por isso, uma avaliação 
escolar realizada com desvios pode estar contribuindo significativamente 
para um processo que inviabiliza a democratização do ensino. ( LUCKESI, 
2002, p.66) 

É preciso pensar simultaneamente na possibilidade de acesso e permanência 

na escola, e também possibilidade de um percurso escolar que garanta ao aluno a 

condição de sujeito autônomo. Espera-se que um sujeito envolvido com a educação, 

possa dela utilizar-se para se tornar  realizado. Quanto a isto LUCKESI (2002,p.62) 

descreve que: 

O segundo elemento que define  a democratização do ensino  é a  
permanência  do educando na escola  e consequentemente  terminalidade  
escolar. Ou seja, o aluno que teve acesso à escola deve ter a possibilidade 
de permanecer nela até um nível de terminalidade que seja significativo, 
tanto do ponto de vista individual quanto do social. ( LUCKESI, 2002, p.62) 

Esta percepção de LUCKESI (2002) reflete a concepção de que é preciso 

transformar o foco da avaliação. A avaliação deve estar a serviço da progressão do 

aluno nos estudos. E para isto ela deve ser pensada da forma como sugere SOUZA 

(2005,p.33). 

A avaliação da escola deve ser diferenciada da avaliação da aprendizagem 
dos alunos, mesmo que ambas estejam bastante relacionadas e sejam, 
inclusive, interdependentes. A avaliação da aprendizagem, [...] serve tanto 
para a análise do desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, quanto 
como parâmetro para a avaliação do trabalho do professor. A análise das 
condições institucionais da escola pode ajudar, diversas vezes, inclusive a 
explicar os resultados da avaliação da aprendizagem e a avaliação da 
aprendizagem, por seu turno, é um importante referencial para a avaliação 
institucional. ( SOUZA, 2005, p.33) 

A compreensão do professor acerca de avaliação e dos saberes 

historicamente e culturalmente acumulados torna-se urgente, assim como o é a 

avaliação do aluno quanto à forma de relacionar-se com este conhecimento para a 

concretização de seu desenvolvimento. MELCHIOR (1999, p17/18) também 

compreende a avaliação desta maneira quando afirma que:  

A avaliação necessária é muito mais do que aplicar uma prova, fazer uma 
observação ou atribuir uma nota. A avaliação necessária é aquela que 
consegue verificar como o aluno é capaz de movimentar—se num campo 
de estudos e estimulá-lo,  através de uma reflexão conjunta sobre o que ele 
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realizou, a encontrar os caminhos de seu próprio desenvolvimento. ( 
MELCHIOR, 1999, p.17/18) 

MELCHIOR acredita que o aluno não pode ser passivo frente à avaliação. Ele 

precisa apropriar-se do processo, compreendê-lo e utilizá-lo a seu favor.  Ele precisa 

compreender seus sucessos e seus fracassos. Isto seria uma forma de contribuir 

com seu crescimento em nível intelectual, social e moral.  

As atividades avaliativas contribuem para o desenvolvimento intelectual, 
social e moral  dos alunos. Através da análise dos resultados, o aluno tem 
mais uma oportunidade de aprendizagem. Estes momentos, muitas vezes,  
são os mais significativos para o aluno, pois ao enfrentar o desafio de ter 
que resolver determinados problemas sozinho e verificar que não consegue, 
ele sente a necessidade de saber e buscar as soluções. Do mesmo modo 
como isso proporciona crescimento ao aluno em nível intelectual, também 
as dimensões social e moral do seu desenvolvimento são influenciadas 
pelos sucessos e fracassos. ( MELCHIOR, 1999, p.15) 

 Vista sob o aspecto de formação,  a avaliação é na visão de muitos autores 

da atualidade,  uma possibilidade de avanço nos processos educacionais. 

Certamente esta possibilidade exige e exigirá uma boa formação do educador. O 

educador precisa compreender a função social da escola e da avaliação também. 

Agora pergunta-se: o professor/educador tem claro e objetivamente o conhecimento 

acerca da função da avaliação? 

 Pode ser que em nível técnico, o professor/educador consiga elaborar seu 

processo avaliativo buscando através das questões propostas, a definição sobre 

quais alunos acertaram ou não determinado aspecto do conhecimento. Avaliar 

conteúdos certamente é uma tarefa fácil de ser realizada. O que se questiona é se 

os resultados desta avaliação subsidiam reflexões sobre a própria prática educativa. 

 O educador precisa compreender todo o processo que envolve uma 

avaliação. Ele precisa ter claro alguns aspectos sobre a ação de avaliar. MELCHIOR 

(1999, p.18/19) esclarece que é necessária a reflexão de alguns pontos relevantes: 

o que é avaliar?, por que, a quem, o que e quando avaliar? Segundo ele, a avaliação 

ocorre diferentemente na escola. E acrescenta que uma avaliação integral considera 

as áreas afetiva, psicomotora e cognitiva. Para isto o professor dispõe de várias 

técnicas, precisando apenas a estratégia de utilizar a melhor técnica frente ao seu 

objetivo. 
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É uma questão de mudança na postura do professor. E não é uma  mudança 

fácil de ser realizada. É preciso formação e disposição para implementá-la. É preciso 

que a Proposta Pedagógica, como maior representação dos anseios da comunidade 

escolar, encoraje-o a se colocar a favor da inclusão de cada aluno no contexto do 

conhecimento e consequentemente de seu próprio desenvolvimento.  

Para isto MELCHIOR ( 1999) relata que: 

Para que ocorram mudanças significativas na educação é necessário um 
melhor preparo do professor, não só quanto aos aspectos técnicos  mas 
também,  principalmente, quanto a uma conscientização maior em relação 
ao comprometimento com a proposta pedagógica a qual ele está vinculado. 
Avaliar, no processo de ensino e aprendizagem, só tem sentido na medida 
em que serve para o diagnóstico da execução do processo, em função dos  
resultados que estão sendo buscados na ação educativa. A avaliação só é 
possível se for realizada como elemento integrante do  processo de 
construção do conhecimento, comprometida com o projeto pedagógico e 
com características que conduzam a uma avaliação eficaz. (MELCHIOR, 
1999, p.18/19) 

A avaliação deve ser vista, sentida, experimentada e realizada de maneira 

mais plena. E o professor como coordenador do processo precisa organizar suas 

formas de registro para que percebendo a necessidade de intervir, o faça 

imediatamente para que a fragmentação do processo de aprendizagem não seja 

mais detonador do fracasso escolar. 

É importante considerar que organizar as formas de registro não significa ter 

anotado a descrição de como o aluno esta aprendendo, ou ainda o que aprendeu. É 

preciso utilizar os registros de maneira que possa relacioná-los com a prática e 

assim propor outras práticas para a superação de defasagens ou introdução de 

novos conhecimentos, caso tenha atingido seus objetivos. 

Considerar que a dinâmica escolar, com a própria desorganização da 

instituição sobre o que realmente quer, favorece ao educador a percepção de que 

deve-se seguir com conteúdos, principalmente porque há um plano anual de curso a 

seguir.  

Quando a escola foca seu trabalho nos conteúdos, ela não percebe outras 

dimensões do conhecimento e certamente por estas características, também não 

retoma o que não foi compreendido. 
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Propõe-se então a formação de uma bola de neve e a cada ano fica mais 

difícil de intervir, uma vez que não se acumula conhecimentos e sim históricos de 

fracassos.  

De acordo com MELCHIOR (1999) o professor deve assumir outra postura e 

compreender todo o processo educativo para ao formular suas hipóteses, possa 

fazê-lo com mais  condições de acerto.  

As informações que o professor vai obtendo no decorrer do processo 
auxiliam-no a modificar gradativamente seu parecer sobre o aluno, em 
relação às suas potencialidades e suas limitações, sem esquecer que  cada 
estágio de desenvolvimento e de conhecimento dos indivíduos é provisório. 
Com base na análise dessas informações e da conduta do aluno, é possível 
ao professor formular hipóteses sobre o próprio processo de ensino e 
aprendizagem e sobre as etapas de desenvolvimento de cada um dos 
alunos. ( MELCHIOR, 1999, p.16) 

 Ainda segundo MELCHIOR (1999, p.39) esta prática, definida por ele como 

diagnóstico, define também a função pedagógico-didática da avaliação. Esta 

redefinição precisa ser percebida nas escolas para eliminar a tão atuante avaliação 

classificatória. MELCHIOR defende a ação da avaliação diagnóstica e quanto sua 

ação destaca: 

A função de diagnóstico  permite identificar os progressos e dificuldades dos 
alunos no decorrer de todo o processo. É através dela que se verifica o 
cumprimento da função pedagógico-didática e se dá sentido pedagógico à 
função de controle. A função de controle de vários meios e à frequência das 
verificações e a qualificação dos resultados, possibilitando o diagnóstico das 
situações  didáticas. Essas funções  atuam de forma interdependente, não 
podendo ser consideradas isoladamente. ( MELCHIOR, 1999, p. 39)  

 A  clareza desta função não se realiza sem formação e igualmente não se 

concretiza através de ações isoladas. As capacitações são e serão necessárias, 

inclusive com avaliações das próprias capacitações. 

 

1.1  – Recortes do processo de avaliação da  Escola Municipal “ Doutor 

Maninho”  

 A análise sobre a organização do processo de avaliação da E.M. “Doutor 

Maninho” permite ressaltar alguns pontos relevantes. O primeiro diz respeito à 



16 

 

 

linguagem pedagógica, presente no documento, que determina uma ideologia  

desejada acerca de avaliação. 

Porém ao mesmo tempo em que relata o desejável, não determina formas de 

conquistá-lo. O discurso empregado determina o que precisa ser feito, a quem 

informar, com que objetivo, porém não mostra quem vai fazer, como vai fazer, 

determinada ação considerando a avaliação. 

Embora não esteja claro na Proposta Pedagógica, a escola participa de uma 

avaliação interna, de avaliações externas ( do próprio sistema e outros), organiza 

bem seus registros de avaliação, implantou a utilização de um caderno de 

diagnóstico, informa aos pais os resultados. Contudo, ainda não alcança a avaliação 

descrita por MELCHIOR (1999,  p.40) como integral. 

Os conselhos de classe certamente favorecem um ponto da avaliação. Os 

testes aplicados favorecem outros e assim sucessivamente. O fato é que não se 

encontrou uma forma de co-relacionar estas informações para transformá-las em 

resultados práticos.  

Em termos práticos a escola está sempre intervindo junto ao que “ não deu 

certo”.  O reforço, por exemplo, é oferecido aos alunos de 3º, 4º e 5º anos que pouco 

ampliaram seu processo de alfabetização e letramento. Não se intervém no tempo 

certo e depois tem que usar estratégias para tentar sanar aquilo que podia ter sido 

evitado. 

As informações que o professor vai obtendo precisam tornar-se úteis, no 

exato momento em que são percebidas. E neste momento o gestor tem fundamental 

importância, pois é com sua visão e apoio, que os recursos humanos serão 

direcionados para a intervenção. 

 

1.2. Possibilidades para a mudança 

O diagnóstico descrito por MELCHIOR (1999, p.39) não pode ser lido ao final 

da etapa. Ele deve ser versátil para que seus resultados tenham significado para o 

professor e principalmente para o aluno. 
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Redefinir a função da avaliação escolar é considerar que a escola está 

formada, ou pelo menos com discurso de boa formação, para concretizar uma 

avaliação mais pedagógica. E ao mesmo tempo considerar que a escola ainda não 

encontrou o caminho para mobilizar seu grupo de trabalho e assim realizar tudo o 

que acredita estar politicamente e socialmente correto. 

A vivência da avaliação, com as finalidades e as características aqui 
indicadas, impõe que se caminhe em direção ao fortalecimento dos órgãos 
coletivos e colegiados de gestão da escola. Sem dúvida, a perspectiva de 
avaliação aqui explorada não é algo que se viabiliza em curto prazo e sem 
embates e impasses, pois supõe uma mudança da lógica que orienta de 
modo dominante a organização e a dinâmica das escolas e dos sistemas de 
ensino como um todo. No entanto, penso que vale a pena enfrentarmos o 
desafio de construir um processo de avaliação capaz de contribuir para 
tornar realidade uma educação democrática. ( SOUSA, 1999) 

 

 Este desafio proposto por SOUZA (1999, p.57) se impõe no contexto atual do 

cenário brasileiro, onde existem tantas pesquisas, tantos autores que discorrem 

sobre o tema. Na verdade, nunca o educador teve tanta oportunidade de estudar 

como se tem na atualidade.  

 Co-relacionar o estudo ( muitos sabem, o que tem que ser feito) com a prática 

(poucos colocam em prática o que tem que ser feito) e intervir no tempo certo 

através do apoio da gestão que precisa ser bem pedagógica. 

É preciso fortalecer  a congruência do trabalho coletivo na escola, para que 

apoiado em seus parceiros, o professor possa utilizar da avaliação  de maneira a 

favorecer o desenvolvimento de seu trabalho e assim atingir aquele que deve ser 

seu objetivo maior na educação: formar cidadãos capazes de apropriar-se se sua 

vida, realizando-se de maneira completa na sociedade em que vive. 
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3 – Considerações finais 

 Ao fracasso escolar podem ser responsabilizados vários aspectos, pessoas, 

práticas etc, relacionados ao contexto escolar. O que se discute é a força que tem a 

avaliação escolar no processo de democratização do ensino ou de reprodução do 

fracasso. 

 Por mais que, legalmente a escola tenha condições de democratizar o ensino, 

na prática ela está longe de alcançar seus objetivos. A avaliação escolar está 

diretamente relacionada ou não com a democratização do ensino, a partir do 

momento em que a escola não conhecendo e nem definindo seu papel social; 

classifica, rotula e exclui os alunos que não alcançam o patamar de excelência 

definido por ela. 

 A escola precisa a nível de discurso e de prática ter bem definido os seguintes 

aspectos: Qual caminho seguir? Para atender quais interesses?. O que é preciso 

fazer? Definindo seu papel político e social, precisa ainda mobilizar esforços, 

recursos e ações para que sua prática seja realmente um reflexo de seu discurso. 

 Dentre as ações a realizar, destaca-se a utilização de diagnósticos e registros 

nos acompanhamentos dos alunos como condição de refletir sobre a prática e poder 

transformá-la no tempo necessário, evitando-se a exclusão do aluno no mais 

elevado nível da hierarquia de excelência (o que na verdade não deveria existir); e 

possível inserção do aluno em grupos de riscos configurando a reprodução do 

fracasso escolar. 

 As hierarquias de excelência devem ser abolidas das escolas e a avaliação 

precisa ser percebida como recurso pedagógico. Para isto faz-se necessário uma 

revisão na formação dos educadores e de todos que militam nos espaços escolares, 

para que compreendendo a verdadeira função da  avaliação, possam atuar de 

maneira que os processos pedagógicos ocorram realmente em função dos alunos. 

 O gestor escolar tem grande responsabilidade nesta mudança pois 

percebendo que ela está acontecendo, deve fortalecer o grupo através de dinâmicas 

coletivas e fortalecedoras no desenvolvimento da proposta pedagógica 
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                                                     INTRODUÇÃO 

                 A E.M. Doutor Maninho situa-se  à Travessa Taguatinga n° 164,Bairro 

Zacarias em Caratinga-MG .Possui o telefone (033)3329-8044 e seu e-mail é  :      

                                                                                     

drmaninho@educ.caratinga.mg.gov.br  

               O corpo docente e administrativo é composto por 7 (sete) professores de 

Ensino Fundamental,2(duas) de Ed. Infantil,1(uma) diretora, 1(uma) 

secretária,4(quatro) serventes,1(uma) professora de Literatura, 1(uma) de Educação 

Física e 1 (uma) professora de Reforço,1(uma) professora em ajustamento funcional 

e 1(uma) Coordenadora Pedagógica. 

              O prédio onde funciona a E.M.”Dr. Maninho” foi fundado em 15/02/1964 

devido às reivindicações do Bairro Zacarias e considerando: 

•  O número de habitantes do Bairro; 

•  O nível sócio – econômico dos habitantes do bairro; 

•  E a localização do bairro que é próximo ao asfalto e longe do centro 

dificultando assim a locomoção das crianças para outras escolas pelas famílias. 

            Inicialmente funcionava em prédio alugado e atualmente funciona em prédio 

próprio construído pela prefeitura na administração do prefeito José de Paula Maciel 

em 1972. 

           Esta escola recebeu o nome de E.E.”Dr. Maninho” e funcionou por um longo 

período pela Secretaria Estadual de Educação. No dia 21/02/1998 a escola foi 

municipalizada. 

          A partir daí o município assumiu a escola,cedendo professores e funcionários. 

          A E.M.”Dr.Maninho” é ponto de referência sócio – cultural para uma 

significativa aprendizagem, tem capacidade de atender em grande parte à classe 

média baixa e operária, tornou-se ao longo dos anos de funcionamento, um 

educandário de referência educacional,cujos pais depositaram na escola toda 

credibilidade. 
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         Atualmente a escola atende a ima clientela de 205 alunos de quatro a doze 

anos. 

         A Escola Municipal “Dr.Maninho” foi criada de acordo com o Decreto Executivo 

n°6564 de 02/05/1962, municipalizada em  21/02/1998  resolução SEE n° 7090/98no 

que se refere ao Ensino Fundamental. 

                                                                                                                                                  

      A escola funciona normalmente, recebendo assistência administrativa e 

pedagógica dos técnicos da Secretaria Municipal de Educação. 

         Sendo assim a Escola Municipal “Dr.Maninho” está localizada na sede do 

município e atende alunos da Educação Infantil e alunos do 1° e 2° ciclos do Ensino 

Fundamental, nos termos dos artigos 16 e 17 da resolução CME n° 01/2001 de 

17/07/2001. 

         É uma entidade de natureza pública e mantida pela Prefeitura Municipal de 

Caratinga que tem por finalidade promover uma educação de qualidade envolvendo 

alunos, pais,funcionários em todo processo educativo. 

        Buscamos o progresso da escola e superar os principais desafios do processo 

educacional com prudência para então atingir os objetivos e as metas definidas no 

grupo. 

          A constante formação profissional além de responsabilidade e 

comprometimento com todos sem distinção. Que tenham autoridade e não 

autoritarismo buscando junto com a família ajudar o educando. 

          Nesse contexto o professor precisa ser o facilitador da aprendizagem e não 

transmissor de conhecimento. 

           Mediante esses processos a escola deve proporcionar momentos onde 

família-escola-sociedade se integrem para que haja compreensão e análise das 

mudanças necessárias e até mesmo conhecer a escola no seu todo. 

           Para tal os encontros devem acontecer sempre que necessário.nesses 

encontros devem ser definidos metas e busca de soluções para alguns problemas 

apresentados. 
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           O respeito pelos pais precisa ser retomado.Os pais precisam ser 

comunicados sobre os filhos, mas observando o lugar e o momento certo. 

           É necessário uma instituição que atenda as diferentes dificuldades,com 

profissionais formados(fonoaudiólogos,neurologistas e psicólogos 

          È preciso buscar o progresso da escola e superar os principais desafios com 

prudência para então atingir os objetivos e metas definidas no grupo. 

         A instituição escolar precisa repensar sua postura diante dos alunos,revendo 

valores e metodologias.Nessa perspectiva e E.M.Dr.Maninho vem juntamente com a 

comunidade escolar,corpo docente e discente avaliar a escola buscando assim 

superar os principais entraves. 

                                                                                                                                                      

     É  preciso investir na educação qualificando seus profissionais com cursos de 

aperfeiçoamento.Elaborar seu planejamento tendo em vista a interdisciplinaridade 

buscando uma seqüência de trabalho.Maior apoio da família e menos rotatividade 

dos profissionais que nela atuam. 

       A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9394/96 de 4 de 

dezembro de 1996, estabelece,que instituição pública precisa e deve oferecer um 

ensino de qualidade, envolvendo uma melhoria pedagógica junto aos educadores, 

possibilitando uma interação física –intelectual – emocional e social,respeitando 

assim a individualidade de cada educando. 

       Baseado nestes princípios elaboramos nossa proposta pedagógica para o 

qüinqüênio 2010-2015, motivados por uma educação institucional que visa o 

desenvolvimento global da criança no aspecto sócio-afetivo e sócio-cognitivo. 

       Além disso procuramos em sua elaboração  contar com a participação de todos 

os envolvidos no processo escolar ,para que este possa ser elaborado e 

desenvolvido integralmente  de forma democrática  e eficaz . 

       Assim, a elaboração do Projeto Político Pedagógico da Escola pauta-se na 

necessidade de adequar a escola às expectativas do meio, considerando a escola 
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como um instrumento primordial do processo de crescimento do ser enquanto 

agente que faz e que modifica a história. 
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     2-FINALIDADES DA EDUCAÇÃO 

 

    A escola tem como meta o desenvolvimento do aluno nos aspectos físico-social-

cognitivo.Para a concretização dessas metas é necessário atividades que envolvam 

tanto trabalhos de grupo quanto individual. 

    No que  se refere à metodologia de trabalho precisamos investir na construção do 

saber. Para tanto dando atividades que proporcionem o desenvolvimento do 

raciocínio, criatividade. 

    Além desses aspectos a instituição escolar deve  buscar constantemente a 

integração entre os alunos através do trabalho de equipe, apresentações e 

experiências extra classe. Onde o planejamento se faça presente. 

    É necessário buscar vencer a acomodação que nos persegue, para isso a 

inovação do trabalho precisa estar presente na sala de aula. Mas não significa 

enfeitar o espaço,mas garantir nas práticas pedagógicas que possibilitem o 

desenvolvimento do aluno respeitando suas habilidades. 

    De acordo com o dicionário INOVAR é colocar em prática alguma coisa ainda 

desconhecida,renovar.Para isso é de suma importância planejar diariamente tendo 

em vista o projeto. E é de suma  importância planejar diariamente tendo em vista o 

projeto. E ´ claro toda esta estrutura demanda tempo,busca ,estudo e disciplina. 

    O foco perseguido pela escola se refere não só ao todo,mas as particularidades 

que fazem a diferença nesse panorama.Portanto vemos a necessidade da 

seqüência diária do trabalho, observando o espaço e recursos a serem 

utilizados.Buscando o desenvolvimento integral dos alunos. 

    Portanto é de fundamental importância a integração dos quatro pilares abaixo 

para o crescimento institucional: 

FAMÍLIA - PROFESSOR– ESCOLA – ALUNO 

Buscamos também superar o fracasso escolar que se estabelece pelos fatores que 

seguem de forma a consistente e eficaz. 
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FAMÍLIA – PROFESSOR – ESCOLA – NÍVEL ECONÔMICO – DIFICULDADE DE 

APRENDIZAGEM 

                                                                                                                                                       

 

 Neste enfoque apresentado cada um tem sua importância, contudo é o professor 

que permeia esse trabalho dando possibilidade para que o educando se desenvolva 

dentro de suas possibilidades cognitivas,efetivas e sociais. 

    Para vencer esse desafios o educador deve sentir confiança nas pessoas que 

atua na escola para então tirar as dúvidas a partir de troca de idéias com 

colegas,livros e coordenador pedagógico desmistificando a idéia da incompetência e 

perseguição ao solicitar ajuda. Portanto o maior enriquecimento está na humildade 

de sabermos que não sabemos tudo. 

   Temos como finalidade à reflexão constante de nosso trabalho através do 

diagnóstico da escola e turma que permite a cada um refletir sua prática.Assim a 

escola busca o envolvimento do aluno com o sujeito ativo. 

    Buscamos rever sempre com o professor sua postura possibilitando a ele ter 

consciência da sua ação através do reflexo do outro.Uma vez que em qualquer 

trabalho a organização do espaço, respeito, o foco contribuem para um resultado 

eficaz na disciplina e conseqüentemente no desenvolvimento cognitivo do educando. 

    As atividades trabalhadas devem permear o raciocínio  tendo como parâmetro as 

Operações de  Pensamento. 

   Buscamos envolver os alunos de tal maneira que esqueçam dos desafios que têm 

que enfrentar e percebam as estratégias que poderão utilizar.Assim como também 

descobrir a importância  do autocontrole , prudência , paciência , respeito e 

responsabilidade para vence-los. 

    Nesta perspectiva desejamos uma sociedade mais justa que não  mascare a 

realidade oferecendo vagas para diferentes raças,como negros e nível sócio 

econômico diferente.Possibilitando a integração de todos num único processo.O de 

aprender constante .Afinal todos são capazes ! 
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    Insistimos  que acima de tudo o ser humano seja respeitado como 

tal,independente  de suas diferenças sócio econômicas ,deficiências ou outros 

fatores.Em pleno século XXI necessitamos de idealizadores que busquem 

aspirações para assim lutarmos pela melhoria do emprego ,saúde e escola. Para 

isso iniciar uma reflexão de desigualdade salarial, propinas e responsabilidade fiscal. 

Lutando para que as leis elaboradas sejam colocadas em prática.                                                                                                                                                        

  Sonhamos com um homem menos solitário e mais solidário que na busca do ter 

perceba a importância do ser.Neste contexto a família é um fator primordial ,ela é 

que sustenta todos os pilares.Portanto sua integração na escola demonstra uma 

presença de grande valor ao filho ;ela é quem vai trazer a transformação desse 

homem da sociedade atual. 

     Os pais cumprindo, incentivando ,apoiando quando for necessário assumindo 

assim o seu papel enquanto pai,participando dos eventos ,terá clareza nos objetivos 

,metodologia e formas de avaliar da escola  podendo dessa forma  contribuir para a 

construção de uma escola de qualidade. 

      E é nesse aspecto citado acima que poderemos nos engajar para a busca de 

uma educação de qualidade que não priorize só o conhecimento científico ,mas que 

no dia-a-dia estabeleça a relação atitudinal na instituição escolar ,onde professor-

aluno,aluno-aluno,funcionário-aluno,aluno-funcionário,e todo e qualquer ser humano 

se3ja respeitado, valorizado.No entanto é necessário que a escola possibilite aos 

alunos trabalhos em grupo ,pesquisas possibilitando assim autonomia e momentos 

de trocas de experiências ,companheirismo ,responsabilidade e principalmente o 

partilhar seus conhecimentos e deveres .A escola precisa ensinar tudo que no dia-a-

dia será colocado em prática ,seja no trabalho ou no social. 

          Nesse contexto o profissional da educação precisa proporcionar um ambiente 

sócio-moral promovendo assim o desenvolvimento do educando. 

         A constante formação profissional, além de claro da responsabilidade, 

comprometimento com todos sem distinção.Que tenham autoridade e não 

autoritarismo buscando junto com a família ajudar o educando a superar seus 

medos e angústias.  
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        Nesse contexto o professor precisa ser o facilitador da aprendizagem e não 

transmissor de conhecimentos. 

        Mediante esses processos, a escola deve proporcionar momentos onde família-

escola-sociedade se integrem para que haja compreensão e análise das mudanças 

necessárias  e  até mesmo conhecer a escola no seu todo. 

       O respeito pelos pais precisa ser retomado. Os pais precisam ser comunicados 

sobre os filhos ,mas observando o lugar e o momento certo. 

       Enfim uma escola que tem como desejo a aprendizagem dos alunos. 

                                                                                                                                                       

       É preciso buscar o progresso da escola e superar os principais desafios com 

prudência para então atingir os objetivos e as metas definidas no grupo. 

      A instituição escolar  precisa repensar sua postura diante dos alunos revendo 

valores e metodologias.Nessa perspectiva a E.M.Doutor Maninho  vem juntamente 

com a comunidade escolar ,corpo docente e discente avaliar a escola buscando 

assim superar os principais entraves.  

      È preciso investir na educação qualificando seus profissionais com cursos de 

aperfeiçoamento e elaborar seu planejamento tendo em vista a interdisciplinaridade 

buscando uma seqüência de trabalho.Temos como metas para melhorar o 

desenvolvimento do ensino e consequentemente a qualidade da educação: 

• Melhoria na aprendizagem no que se refere à interpretação e leitura; 

• Desenvolver a partir da leitura de diferentes textos a interpretação; 

• Oferecer momentos em que a leitura esteja presente no seu dia – a – dia; 

• Proporcionar momentos de estudos com os educadores para perceberem as 

diferentes formas de explorar a leitura. 

• Ampliação da escola; 

• Construção de um espaço para as crianças brincarem 

• Possibilitar momentos de lazer e socialização 

• Proporcionar maior entrosamento entre os turnos, ciclos de estudos e 

valorização dos pais; 
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• Área de esporte do bairro com uso exclusivo dos alunos no período escolar 

• Melhor organização do recreio; 

• Buscar uma organização pedagógica em sala de aula evitando assim a 

evasão dos alunos e a não aprendizagem; 

• Proporcionar ao educando refletir e tomar sua decisão sabendo das causas e 

efeitos. 

• Promoção da melhoria do processo de ensino – aprendezagem a partir do 

respeito, valorizaçãoe capacidade dos educandos. 

• Promover o resgate da auto estima dos professores; 

                                                                                                                                                       

• Proporcionar na escola ciclos de estudos e discussão sobre o trabalho para 

que ele torne eficaz e eficiente no que se refere a: seqüência diária do  trabalho, 

organização escrita do plano diário tendo em vista o Projeto e Módulos de 

Aprendizagem, investimento nos trabalhos de matemática onde os desafios sejam 

prioridades; 

• Melhorar a participação da família nas reuniões e programações  culturais; 

• Proporcionar dentro da própria escola, momentos de reflexão dos professores 

sobre a importância da postura diante do aluno; 

• Garantia da autonomia da escola;  

• Trabalhar a ética dentro do ambiente de trabalho; 

• Buscar a partir de situações contextualizadas refletir a postura mediante a 

situações diárias; 
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             3-ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

              3.1-Estrutura Organizacional Administ rativa 

 

               O prédio escolar desta instituição conta com 5 salas de aula,01 cozinha,01 

refeitório,01 laboratório de informática,01 diretoria e 01 sala de professores.Além 

disso  possui  21 funcionários sendo 11 professores ,01 secretária,01 diretora,01 

coordenadora pedagógica ,01 bibliotecária,01 vigia,01 auxiliar de serviços,04 

serventes. 

                A escola possui 10 computadores sendo 02 de uso 

administrativo/pedagógico e 08 de uso dos docentes e alunos.Possui uma máquina 

de xérox  e 02 impressoras  que atendem de forma adequada à demanda da 

instituição . 

               Os recursos financeiros da instituição são recebidos 01 vez por ano através 

do FNDE. Estes recursos correspondem ao PDDE (Programa Dinheiro Direto na 

Escola) e são gastos após análise e aprovação dos membros do Colegiado e Caixa 

Escolar. Além destes temos os recursos arrecadados com a Festa Junina realizada 

01 vez por ano conforme Calendário Escolar  e estes são aplicados conforme  

análise e aprovação do Colegiado e funcionários da escola,tendo uma prestação de 

contas à disposição de todos da comunidade escolar. 

 

              3.2-Estrutura Organizacional Pedagógi ca 

             As escolas municipais adotarão a Educação Infantil e  o sistema de ciclos e 

o regime de progressão  continuada  no Ensino Fundamental com duração de 9 

anos ,sendo organizado em 04 ciclos ,assim subdivididos: 

 

• 1° ciclo-alunos com 6,7 e 8 anos ; 

• 2° ciclo-alunos com 9 e 10 anos; 
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Em cada ciclo as turmas receberão as seguintes denominações: 

• 1° ciclo-1° ano-alunos com6 e 7 anos; 

• 2° ano-alunos com 7 e8 anos; 

• 3° ano-alunos com 8 e 9 anos 

• 2° ciclo-4° ano-alunos com 9 e 10 anos; 

• 5° ano-alunos com 10 e 11 anos. 

                                                                                                                   

         Os alunos que não se enquadrarem nessa faixa etária estarão com os nomes 

especificados no diário ,porém permanecerão na mesma turma tendo como 

conteúdo àqueles que não foram vencidos.  

         A Educação Infantil  atenderá alunos que completam 4 anos até 31 de março 

para o 1° período e que completam 5 anos até 31 de março para o 2° período. 

         O 1° ano é formado por alunos de 6 anos e terá um t rabalho pedagógico 

adequado à idade cronológica/maturidade. 

           A organização em ciclos tem como finalidade: 

• A educação como processo formativo e não somente informativo; 

• A aprendizagem do saber organizado como parte do processo formativo e 

não o fim da educação; 

• O tempo escolar de formação do aluno e não o tempo fragmentado em series; 

• Os alunos devem ser considerados nas suas diferenças ,do mesmo modo 

que os professores ao seu estilo de ensinar;                                                                                                                                              

• Maior grau de liberdade para professores e alunos; 

• Trabalhar mais com a vontade do aluno que com a obrigação ,visando 

desenvolver nele o sentido da vontade; 

• Buscar a cooperação e não a competitividade ,já que ninguém será avaliado 

por comparação com outros ,mas em função dos seus próprios progressos 

                   A partir deste ponto de vista essa metodologia possibilitará um processo 

educativo construtivo e estruturante e não simplesmente receptivo ,estruturado e 

repetitivo,articulando assim vários tipos de saberes e experiências e não apenas as 

habilidades resultantes de um saber específico .             O planejamento deve 
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contemplar métodos e estratégias de ensino para tratar os conteúdos ao longo do 

ciclo.O planejamento para cada ano do ciclo deve ser através de um trabalho 

coletivo ,pois sua execução também será feita por vários professores.Este 

acontecerá  bimestralmente .                                                       
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   4-CURRÍCULO 

 

        O Currículo do Ensino  Fundamental será composto de uma base Nacional 

Comum e de parte Diversificadas ,ambas integrantes a vida cidadã com áreas de 

conhecimento. 

       1-São aspectos da vida cidadã: 

           a)Saúde 

           b)Sexualidade 

           c)Vida Familiar 

           d)Meio Ambiente 

           e)Trabalho 

           f)Cultura 

           g)Ciências e Tecnologia 

           h)Linguagens 

 

        2-São áreas doconhecimento: 

           a)Língua Portuguesa 

           b)Matemática 

           c)Ciências 

           d)Geografia 

           e)História 

           f)Educação Artística 

           g)Educação Física 
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           h)Educação Religiosa 

 

      A escola adotará um currículo com destaque especial para o estudo da língua 

portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural ,a realidade 

social e política do Brasil ,o ensino da arte e da educação física.O currículo adotado 

expressará a construção social do conhecimento e proporá uma sistematização de 

meios ,para que essa construção se efetive . 

      A Educação Física será ministrada pelo professor específico tendo 50 min de 

duração onde o professor constará de seu planejamento. 

      A educação Religiosa deve contribuir para a formação do cidadão para a 

tolerância e o entendimento com base humanista e respeito à diversidade de  credos 

. A  mesma  permeará  

todo o processo educativo ,como conteúdo de formação integral  e será ministrada 

pelo próprio professor.  

       Os programas previstos para o ensino fundamental têm como referência os 

programas oficiais do Estado e os parâmetros curriculares nacionais. Caberá ao 

professor, coletivamente, desenvolver os programas e construir seu projeto, 

assistidos pelo coordenador pedagógico.O professor deve ter propostas claras sobre 

como ,o que e como ensinar.E é a partir dessas determinações que o professor vai 

elaborar a programação diária de sala de aula e organizar sua intervenção de 

maneira a propor situações de aprendizagem ajustadas às capacidades cognitivas 

dos alunos. 

       O Plano de Ensino do ano de escolaridade consiste na organização do processo 

de trabalho a ser desenvolvido no ano letivo em curso ,em cada turma e em cada 

disciplina ,respeitando o plano de ensino do ciclo .A elaboração do mesmo estaria 

sobre a responsabilidade do professor da turma ,sobre a orientação do Coordenador 

Pedagógico ,sendo imprescindível as seguintes considerações: 

                                                                                                                                                         

• Características dos alunos das turmas; 
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• Características dos conteúdos  e seus objetivos; 

• Nível de aprendizagem a ser alcançado  pelos alunos; 

• Diretrizes          e orientações curriculares estabelecidas no Plano de 

Ensino do Ciclo.Portanto cabe ao professor no cotidiano da sala de aula elaborar 

suas atividades em consonância com o Projeto ou Módulo de Aprendizagem 

buscando orientações quando necessário
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    5-TEMPO E ESPAÇO ESCOLAR 

            

             A Educação Infantil é organizada em sistema de Progressão Continuada (1° 

e 2° Períodos) com a duração de 185 dias letivos.El a  deverá cumprir 740 horas 

(relógio) anuais excluindo recreios e intervalos. 

             Carga horária semanal:20 horas (relógio),excluindo recreios e intervalos. 

             Carga horária diária:4 horas (relógio),excluindo recreios e intervalos. 

             O Ensino Fundamental em sistema de ciclos,sendo que cada ciclo tem a 

duração de 200 dias letivos ,devendo assim cumprir as seguintes cargas horárias: 

               Ela  deverá cumprir 800 horas (relógio) anuais excluindo recreios e 

intervalos 

              Carga horária semanal: 20 horas (relógio), excluindo recreios e intervalos. 

              Carga horária diária: 4 horas (relógio), excluindo recreio e intervalos.             

    O Planejamento será realizado bimestralmente, visando de forma objetiva sanar 

as dificuldades dos educandos, tendo em vista que se for necessário poderá 

acontecer mais de uma vez por bimestre por níveis de abrangência de acordo com a 

necessidade de cada turma. 

    Dentro da perspectiva de que o desenvolvimento global da criança deve 

acontecer de forma significativa e prazerosa é necessário um espaço físico 

adequado que colabore nesse processo. Sendo assim a escola precisa ampliar sua 

estrutura física, tendo como prioridades a construção de uma sala de reforço e de  

01 biblioteca,pois até  então a biblioteca divide espaço com o refeitório e as aulas de 

reforço acontecem no laboratório de informática.A estrutura física da escola é 

composta por: 

• 05 salas de aula; 

• Não há secretaria; 
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• 01 sala de professores; 

• 01 diretoria; 

• Não há sala para coordenadora pedagógica; 

• 01 biblioteca; 

• 01 cantina; 

• Não possui despensa ;                

                                                                                                                                                         

• 01 banheiro para o corpo docente e administrativo ; 

• 03 banheiros para o corpo discente 
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       6-PROCESSOS DE DECISÃO 

 

    O Colegiado Escolar é formado de dois em dois anos através de eleição e é 

composto  por representantes de pais e funcionários  com a finalidade de participar 

do cotidiano escolar ,inclusive nas tomadas de decisão.Portanto o Colegiado deverá 

ficar, sempre que for necessário ,a par dos acontecimentos da instituição sendo eles 

de ordem pedagógica ,administrativa ou financeira, ajudando a gestão a analisar os 

fatos e acontecimentos  e a promover clareza e transparência no que diz respeito a 

prestação de contas dos recursos financeiros da instituição.  
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    7-RELAÇÕES DE TRABALHO 

 

    A s relações estabelecidas na escola na escola precisam ser com  respeito  e  

ética. 

    Um dos fatores que dificultam o bom trabalho da escola é a falta de comunicação 

e o desrespeito pelo ser humano. 

    Visando essa temática a escola mantém uma comunicação direta com os 

professores das mudanças que acontecerão. O processo de decisão é feito de 

maneira democrática, onde todos opinam e as decisões tomadas são analisadas 

observando todas as instâncias: A LDB, s filosofia da escola, colegiado e conselho 

de classe. Sendo lavrado em ata as decisões tomadas. 

   O diálogo se faz presente a presente a todo o momento para que assim a 

qualidade, transparência e a mudança de postura ocorram como um espiral,ou seja 

crescendo gradativamente. 

    É avaliado bimestralmente o trabalho da escola como um todo nos pontos 

positivos e negativos possibilitando a integração do grupo e visão da escola no 

geral.Há uma interação grande entre os profissionais Diretor – Supervisor – 

Secretaría. 

     A interação professor-aluno é um aspecto fundamental na organização do 

trabalho escolar. 

     A emoção está relacionada à aprendizagem .O professor assim como o aluno 

trás consigo uma história de vida e é preciso conhecer para entender os diferentes 

comportamentos .Por isso a escola busca essa compreensão para conquistar sua 

autoridade. 

     A sala de aula precisa   ser considerada um momento de prazer .Tendo essa 

perspectiva o professor trabalha a autonomia e não a heteronomia .É claro    que a 

conversa às vezes se faz necessário ,mas no lugar e no momento certo.Sabemos  

que a  ridicularização   não possui nenhum efeito . 
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     Nesses aspectos cognitivos da interação percebemos que não é só o professor 

que  tem conhecimentos  ,o aluno  traz consigo um leque de informações  que 

precisam ser ouvidas e analisadas por todos. 

     

       Neste processo o professor precisa preparar a aula tendo em vista o 

conhecimento por ele ,por isso a importância da 

sondagem/problematização..Evitando assim o descontentamento ,monotonia e a 

falta de compreensão entre ambos que geram os conflitos.Durante o processo de                                                                                           

ensinar é necessário que o professor deixe sua mesa de lado e dê mais atenção a 

cada mesa para que expressem medos,incertezas,opiniões e respostas ,mas 

principalmente percebam a sua intenção .O de colaborador .Para tanto é preciso 

alguns cuidados:os recursos da linguagem ,conhecer o nível de conhecimento dos 

alunos ,um bom plano de ensino e objetivos claros . 

       Nesse processo a interação está voltada para o aprender .Tendo como 

parâmetro  a serenidade e o respeito . 

       È claro que essas relações não estão livres de conflitos ,mas é preciso 

prudência ,equilíbrio e perspicácia para supera-las.Se esses conflitos forem vistos 

como afrontamento poderá gerar  a indisciplina ,ou seja, a revolta ou o afastamento 

da escola. 

      Vejamos a disciplina diretamente ligada à prática educativa ao domínio da 

matéria ,métodos e no como lidar com as diferenças existentes na sala de aula.Sua 

dedicação ,sensibilidade ,senso de justiça.A disciplina depende então desse 

conjunto de fatores além do constante acompanhamento 

das ações dos alunos. 

      A motivação pelo aprender depende de 2 fatores :a intrínseca e extrínseca 

.Existem alunos que já possuem uma grande motivação dentro deles ,outros 

necessitam dessa instigação permanente do professor. 

     Outro fator avaliado são as normas estabelecidas e explicado para o bom 

funcionamento da sala.Elas não são o único meio de controle e nem  são 
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inquestionáveis.Afinal é importante  que os alunos tenham bem claros seus direitos 

e deveres. 

     O relacionamento precisa buscar a cooperação e o respeito.Precisamos saber 

entender o outro e falar a verdade na hora e no lugar certo.Além disso precisamos 

mostrar para as pessoas quem realmente somos .è preciso enxergar onde estamos 

errando sem se preocupar com o outro ,muitas vezes só vemos o que está errado no 

outro e não olhamos para nós mesmos e assim nos fazemos de vítimas .É preciso 

aceitar que erramos ;soque não admitimos o erro e aí acusamos o outro sem 

nenhuma fundamentação lógica ,mostrando assim que não somos humildes.É 

preciso perguntar sempre:será que estou me fazendo de vítima. 

     È preciso que cada um faça sua parte ,procurando conviver bem todos.todos 

precisam ceder e ver onde está o ponto de estrangulamento.Refletindo sua postura 

e sua maturidade profissional essas relações se tornarão melhores. 

      A direção da instituição tem um papel chave no processo de formação 

continuada dos profissionais de educação ,quando auxilia a criação de um clima 

democrático e pluralista.O coordenador pedagógico e a administração da escola 

devem proporcionar momentos em que o ciclo de estudo aconteça para que os 

profissionais troquem experiências metodológicas ,estudem os diversos temas 

pertinentes ao trabalho ,organização e planejamento da rotina e do tempo 

escolar,elaboração de atividades e demais questões relativas ao projeto educativo. 

        Além dos estudos realizados na escola a Secretaria Municipal de Educação 

oferecerá 110 horas por triênio de cursos que serão previstas no calendário (semana 

pedagógica),tendo 8 horas de duração diária.E de acordo com o Estatuto do 

Magistério o professor para obter a Progressão Horizontal de 3 em 3 anos precisa 

buscar 50 horas de curso de forma autônoma. 

       Sabemos que precisamos nos avaliar frequentemente, para isso a escola fará 

com o professor bimestralmente uma auto-avaliação tanto dos professores quanto 

do aspecto administrativo, identificando as necessidades individuais de capacitação 

e aperfeiçoamento. 
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    8-AVALIAÇÃO 

 

     A avaliação é um instrumento de conhecimento dos alunos ,das suas diferenças 

e semelhanças.As qualidades ,interesse e necessidades,bem como da eficiência do 

trabalho educativo  ,que se realiza em sala de aula. 

    A avaliação, portanto precisa ser formativa e contínua, tornando-se parte da 

atividade regular e cotidiana do professor, possibilitando ao educador mudar de 

rumos, corrigir a sua ação e adequar o seu trabalho às características identificadas 

em seus alunos. Possibilitar ao mesmo ver o quanto seu trabalho é eficaz no sentido 

de permitir ao aluno, progredir em direção ao objetivo proposto.Ao professor 

acompanhar o desenvolvimento progressivo das competências e habilidades que 

permitam ao aluno uma interação cada vez mais rica com a realidade. 

     Serão usados diferentes instrumentos de avaliação, tendo como ponto de partida 

a OBSERVAÇÂO DIRETA E INDIRETA, que acontecerá em todos os momentos, 

tanto pelo professor quanto pelo coordenador pedagógico.,possibilitando a ambos 

observar ,interpretar ,investigar,acompanhar o processo de construção do 

conhecimento do aluno e identificar os indicadores do seu progresso e aqueles com 

dificuldade encaminhar para um  especialista. 

     A freqüência será apurada diariamente pelo professor e obtendo mais de 3 faltas  

na semana a escola entrará em contato com a família conversando sobre as faltas e 

o que podem ocasionar.Caso não resolva o problema encaminhar ao Conselho 

Tutelar ou Assistente Social. 

    Acontecerá uma avaliação a cada fechamento de Programação cultural e Projeto 

com o grupo de professores para analisar os pontos positivos e negativos. 

     Os pais serão informados bimestralmente sobre seu filho tendo em mãos os 

Relatórios de Desenvolvimento e boletim. Além de ser chamado individualmente 

caso seu filho esteja apresentando dificuldades de aprendizagem ou comportamento 

instável. 



15 

 

 

     Os estudos de recuperação serão proporcionados pelo próprio professor da 

turma que ao detectar alguma dificuldade no desempenho escolar fará uma revisão 

da sua postura metodológica; analisando o aluno nos aspectos: psicológico-social-

afetivo-cognitivo. 

                                                                                                                                                 

    A professora é uma peça fundamental no processo de avaliação da criança ,na 

medida em que se torna um referencial para o aluno,assumindo ,muitas vezes,o 

lugar da mãe  , do pai ou de outro elemento responsável pelo menor. 

     Essa professora não pode perder de vista que: 

• Ela e as crianças formam um grupo em que há objetivos comuns a serem 

alcançados; 

• Ela é um referencial significativo, que deve sempre ter valor positivo ,em 

relação a criança ,e tem uma posição e um papel. 

• Deve atuar como instrumento de coesão, de união do grupo; 

• Deve respeitar a individualidade de suas crianças ao mesmo tempo em que 

procura ajuda-las a desenvolver o sentido de nós, que só existe quando o 

grupo formado se mantém.  

• Está aí para ajudar as crianças a crescerem como pessoas tão felizes e 

equilibradas quanto permitem o contexto social em que vivem; 

• Ela precisa capacitar-se frequentemente para conhecer cada vez melhor  

seu aluno ,seu trabalho em termos de conteúdo ,metodologia e recursos  de 

apoio. 

• O processo de avaliação e auto-avaliação da professora deveria constar 

ainda outros aspectos como: 

• Assiduidade; 

• Pontualidade; 

• Grau de cultura geral; 

• Organização e planejamento das atividades; 

• Emprego de técnicas dinâmicas que contem sempre com a participação 

ativa das crianças; 
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• Grau de equilíbrio entre técnicas utilizadas que envolvam trabalho individual 

e em grupo. 

      Todo processo administrativo – pedagógico numa instituição deve passar por 

uma avaliação para analisar os entraves e progressos. Nesta perspectiva o PPP da 

Escola Municipal “ Dr.                                                                                                                                         

Maninho ”  terá uma avaliação no início do ano letivo e no final. No início para definir 

as metas para o ano corrente e no final para observar as conquistas pela escola. 

     Serão utilizados instrumentos para medir a eficácia das propostas constantes do 

projeto,tais como, levantamento, gráficos, questionários, mesa redonda, debates, júri 

simulado e outros. A partir dos aspectos citados nas reuniões terá ou não uma 

reelaboração do PPP. 

     A avaliação será feita por todos os funcionários da escola e comunidade escolar 

sob a coordenação da direção da escola. 
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     9-CONCLUSÃO 

         

        A construção deste  PPP  se deu através da participação direta ou indireta de 

todos os envolvidos no processo escolar e tem como principal meta  o seu pleno 

desenvolvimento.Acreditamos que este não pode ser apenas um documento de 

ordem burocrática   

e arquivado. Sua implementação  será de fato  considerada indispensável. 

       Acreditamos que com medidas como essa conseguiremos construir uma escola 

integrada à comunidade, onde pais,alunos,professores e funcionários participem do 

processo educativo.Além disso visamos aperfeiçoar a prática pedagógica do pessoal 

docente em consonância com a filosofia da Secretaria Municipal de Educação. 

      Além disso, com sua implementação buscaremos a qualidade de nossa 

educação através do aperfeiçoamento  de nossa prática com:planejamento,estudo e 

auto-avaliação e desenvolveremos em cada funcionário a imagem positiva de si 

percebendo que o outro tem uma história e assim respeita-lo. 

      Podemos concluir que o Projeto Político Pedagógico de toda escola deve ser 

inicialmente entendido como um processo de mudança e de antecipação do futuro 

,que estabelece princípios,diretrizes e propostas para melhor organizar ,sistematizar 

,significar e re-significar as atividades desenvolvidas pela escola como um todo 

melhorando consequentemente a qualidade da educação.  
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11-ANEXOS 
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       O CALENDÁRIO ESCOLAR    

 

 

         Respeitando as normas legais será elaborado antes do início do ano. E 
observará as peculiaridades da região sendo montado pela equipe de professores e 
colegiado. 

         As promoções culturais estarão previstas no calendário. Acontecerão 02 por 
ano, onde os professores irão apresentar os estudos realizados pelos alunos 
durante o período estabelecido pelo grupo de educadores . 

          Essas apresentações serão comunicadas a comunidade através de bilhetes e 
convites  ,promovendo assim uma integração entre família e escola.  
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